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Introdução:  No Brasil, estima-se que entre 40 e 70% da população economicamente 

ativa sofre com dores crônicas, visto a importância da dor na nossa sociedade, é 

notável a necessidade de profissionais da área da saúde com um olhar não 

segmentado, e sim com uma visão biopsicossocial do paciente. Nesse sentido, 

recentemente foi elaborado e validado um questionário em inglês com base na 

neurociência da dor moderna, visando a avaliação de conhecimentos e condutas em 

casos de dor, O KNAP (Knowledge and Attitudes of Pain) Objetivo:  Traduzir, adaptar 

e validar o questionário Knowledge and Attitudes of Pain – KNAP para a língua 

portuguesa brasileira (KNAP-Br), aplicar o questionário e analisar a correlação dos 



 

 

seus resultados com o Questionário Neurofisiológico de Dor (NPQ). Método:  Após 

ser traduzido, retrotraduzido e adaptado, o NKAP-Br foi aplicado em 60 estudantes 

para validação. Foi avaliada a correlação entre os resultados obtidos pela 

multiplicação dos escores das questões do instrumento NKAP-Br e o Questionário 

Neurofisiológico de Dor (NPQ). Para avaliação da confiabilidade, outros 200 

estudantes de fisioterapia e medicina que responderam o KNAP-Br inicial (T1), 

realizaram em uma semana o Programa de Educação em Dor (PED) e uma semana 

após T1, os participantes receberam acesso para responder o KNAP-Br final (T2). 

Resultados:  A validade concorrente foi avaliada pela correlação entre NPQ e o 

escore final do KNAP-Br. Foi encontrada correlação significativa entre o resultado do 

NPQ (0,3 e valor de p=0,0001) e o escore do KNAP-Br. Intragrupos, 84% melhoraram 

no escore do KNAP-Br após estudar PED, 43,50% melhoraram igual ou acima da 

menor diferença detectável (MDD) e igual ou acima da diferença mínima importante 

(DMI). Para a categoria 3 “melhorou”, a DMI foi 6,76 (95%IC 1.89; 7.63) e ligeiramente 

abaixo da MDD 90%: 4,99. Para a categoria 4 “melhorou muito”, a DMI foi 8,34 e 

acima do SDD 90%. Conclusão:  O questionário foi traduzido e adaptado respeitando 

os aspectos culturais da população brasileira e apresentou satisfatória confiabilidade 

e validade de constructo, sendo considerado válido para avaliação do conhecimento 

e na interpretação da dor.  
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